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Mundo inteiro está vivendo horas de, indescritível ansieda­de, porque � maior parte..dos' povos ainda não encontraram

a solução conveniente pa- 1�11_11_11_11_111IIIII!:1
� ra os magnos problemas § por J. G, Braz §_I_I da hora presente. Como :: _::

muito bem disse o sr. Presiden':' 1-_11_11- II - 11_11 ...1-

te do ·Concelho, o Mundo está vivendo, sob o signo do social.
Isto significa que todos os grandes problemas de ordem mun­

dial estão intimamente lígados aos chamados problemas sociais.
Nada de duradoiro se pode fazer na evolução dos povos, en­

quanto não se olhar seriamente para esses problemas, enquan­
to' não se encontrar para eles uma solução conforme com as

graves necessidades dos nossos '_.... _

tempos. t esta uma verdad,�
imperiosa a que todos temos

de obedecer. '.

.A Naç&o Portuguesa resol­
veu, cabalmente, nacionalmen­
te, esses momentosos e dífící­
limos problemas, ao proclamar
e promulgar as doutrinas cor­

porativas. :entre o' mcalculã­
vel número de benefícios que
a 1?átri� deve a Salazar, a des­
coberta e apl ícação das doutri­
nas corporatívas deve figurar,
indiscutivelmente, em primei­
ro plano. Sem as doutrinas
corporarívas, sem a sua pro­
gressive e felicíssima aplicação
Portugal debater-se-Ia n o s

graves problemas em que se

debatem vtarrtos outros povos,
ansiosos por encontrarem a

solução :par� essés problemas,
que, desde há muito, não exis­
tem em Portugal, norque foram
ple'namen te .

resolvidos p e 1 a
.efiéien te é sábia aplica ção dos
princípios corpora tivos,'
E queremos ch�mar li aten­

ção de alguns dos nossos lei­
tores sobré a importância das
aplicações da� nossas doutri-
rras corporativas. Grande par­
te dos benefícios, que hoje es­

tamos disfrutando, tem a sua

origem nos pr incípios corpo­
rativos,
Noremos ainda que, se mais

não se tem feito, é dev ido ao des­
conhecimento dessas doutri­
nas, pois um grande número
de portugueses ainda não se

deram con ta cabal do seu ma­

ravilhoso e fecundo significa­
do. Por isso, é urgente intensi­
ficar a campanha de conheci­
mento dessas doutrinas, pois
uma coisa só pode ser-devida­
mente apreciada, quando for

:econvenientemente conhecida.
isto, de tal forma assim que

o grau de amor está quase
sempre dependente do grau de
conhecimento.
O sr. Ministro da s Corpora­

ções e Previdência So-cial ini­
dou uma campanha de vul­
�arização das doutrinas corpo­
rativas. Trata-se, na verdade,
de uma obra de indiscutível
valorização nacional. Quanto

,

melhor conhecidas forem essas
nossas doutrinas, tanto maio­
res serão os benefícios que re­

ceberá a Nação, tanto mats
visíveis serão os frutos que a

cada um de nós tocará usu­

fruir. É, portanto, necessário
acabar com certos egoismos,
com certos comodismos, com

certos preconcei tos, com certos'

hábitos inveterados, para en­

trar pelo verdadeiro caminho
das realidades dos tempos em

que vivemos.
A Nação Portuguesa preci­

sa do concurso de todos os seus

filhos, pois todos somos poucos
para a obra gigantesca, que te­
mos entre mãos, mas esse con­

curso deve ser prestado atra-

Continna na �.8 pàgma

Números de Polícia

A Câmara mandou proceder
à numeração de todas as por-:
tas, necessidade que, de há
muito, se fazia sentir e da qual
já por diversas vezes tínhamos
feito éco no nosso 'jprnal.
Já ha muitos anos que não

se procedía a tal revisão, dan­
dó origem a enganos pór par­
te dos carreiros.. AlélJl disso
havia inúmeras portas que
nem número ele polícia tinham.
Registamos a deliberaçâo,

que merece o nosso aplauso.

Este número _foi visado pela
Delegação de Censuta

6UB[láŒlo de Benefl(�n[ja

O agasalho do Pobre
r= Ah A¥¥ Para

As
ESCOLAS e outras instituições de educação e instrução
não podem suprir a acção des pais. O ambiente da famí­
lia jã é de por si o

grande factor que in- = I "h fAt' =

1"'-1 fluirá no carácter fu- = pe O '- e e ,rgen InO
=

tura; «casa de pais, escola
dê filhos». Mas, além dessa vida propriamente de família tor­

na-se necessário atender a um certo número de factores, igual­
mente importantes, tais como I:l escola, as companhias, os diver­
timentos, a profissão que melhor convém seguir. A orientação,

-

, -

'de tudo isto compete aos pilis.
O Escutismo, instituição edu­
cativa complernenre rrle famí­
lia e da escola, é, neste sentido,
um poderoso auxiliar. Por is­
so o Eseutismo interessa di­
rectamente aos pais.
Não best» exclusiva educa-

ção na família.
.

Embora todos o s pais esti­
vessem, pela: sua aptidão, em

condições de' prover a uma

�ompleta educação .. de seus fi­
lhos, necessitavam de elemen­
tos que não encontrar.iam

'

no

meio facl.ilüü. Assim a educa­
ção física, a cu'ltura profissio­
nal, a educação socia.l comum
de factores que geralmente não
estão ao alcance do lar. Daí
resul ta que aos pais compete
conhecer o valor educativo das
instituições que se oferecem,
para comp lem.en to da educação
dos seus filhos.
A escola é o centro poderoso

onde gf'ralmente se encontram
os esforços educativos fora da
família.
Mas, no momento ectuel, a

escola não reune ainda todas
as condições para a integral
educação dos nossos filhos.
Numa organização ideal a

escola deveria ser o centro ex­

clusivo de todas as actividades
educativas que não pudessem
ser conduzidas na família. de­
baixo da orientação dos pais.
Presentemente não foi possí­
vel ainda dotar todas as esco­

las daqueles elementos que
lhes permitam uma completa
acção educativa. Assim, por
exemplo, os hábitos de coope-

CONFORM'Z estava anun­
ciado, rea Iíæou-se na pas­

sada quinta-feira, no nosso

teatro, o espectáculo a favor
dessa cruzada de beneficên­
cia a que generosamente se

propôs um grupo de gentis se­

nhoras da nossa terra, e cujo
fim altruista é a compra de
agasalhos para os pobres nesta

quadra do Inverno.
PreEltou a SUa melhor cola­

boração ao espectáculo o or­

feão do Externato de Santa
Maria, sob a competente re­

gêncía do sr, Professor Fran­
cisco Ramos, que arrancou ao

teatro elevado número de pú­
blico, num gesto de franca
simpatia, não só pelo grupo
orfeónico como pela feliz ideia
que envolvia o belo espectá­
culo. Mais Uma vez tivemos
ocaaiâo de aplaudir Um grupo
coral da nossa terra, que nos

deu uma audição excelente,
graças ao esforço do seu- re­
gente.
Também tivemos ensejo de

apreciar a recitação de algu­
mas poesias que arr-ancaram
aplausos gerais.
Por tudo isto é justo salien­

tar a orientação cultural que a

(Continua na 28 página)

Grupo (ult�ral de Tavira
Tendo-se realizado no dia 10

uma
- conferência do Ex.mo sr.

Dr. Moniz Nogueira na sala
da Biblioteca Municipal e não
sendo p o s s í vel. devido ao

adiantado da hora a que che­
g.aram à nossa redacção as

apreciações sobre aquele traba­
lho, puhlícâ-Ios-emos no pró-
ximo número.

Aniversário de «O Sé,culo»
Completou 77 anos de vida

o importante jornal «O Sé­
culo», que tão presrímosos ser­

viços tem prestado ao nosso

País, sob diversos pontos de
vista. ,-
«O Século» é um jorna] po­

pular que conquistou a sim­
patia do público através das
suas campanh�s em prol das
causas justas e nobres. Se no

campo económico, cultural, po­
lítico, turístico e social tem

procurado elevar o nível do
Pàís, o que é uma verdade in­
contestável é que, no campo
assistencia 1 tem servido de
amparo a muitos, sendo a sua

obra digna de louvores. Essa
Colónia Balnear Infantil é um
vivo espelho da, sua acção em

prol das crianças pobres.
Felicitamos pela. efeméride

o brtlhante paladino dos
í

nre­

resses nacionais na pessoa- do
seu ilustre director, sr. João
Pereira da Rosa, fazendo vo­

tos, pelas suas prosperidades.

-- ? re

Continua na 2.8 pàgíria
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MAIS
um NataL ..
Mais um degrau que uns sobem e outros descem na

íngreme escada da vida.

...11... Mais �ma alegre visita do venerável Pai Natal, aos

seus queridos peque-.

d���:'nh::oaed:c�rfeh�;a:td; // por Joauuim' dos �antps Andrade //
de possuir um par de sapa- ==,==============
tinhos para ele encher de brinquedos. Porque em todas as épo­
cas houve meninos pobres. Meninos que nunca tiveram a dita
de receber um simples boneco de papelão.

No entanto, duma maneira geral, os pequeninos de hoje,
são muito mais felizes que os de ontem. Já porque a vol­
ta do Pai NataI é maior, já
porque a sua preciosa carga de
brinquedos é mais p e s'a da,
mais volumosa.
De facto, nestes tempos de

Cristo que vão correndo, raras
são as chaminés por onde ele
não desce. Por isso, são tam­
bém já raros os sapatinhos que
ficam eternamente vazios.
Oh I mas ainda os há I ...
E quem sabe? Talvez conti­

nuem a haver sempre, sempre;
enquanto o mundo [ôr mundo.
Porém, não-devemos perder

a fé em Deus e no bom saber
dos homens. Pode até aconte­

cer que num futuro próximo,
os homens deixem de ser tão
curiosos e não queiram saber
o que o Psi Natal tem lá em

cima escondido nos seus arma­

zens celestiais ou d escobrir o

milagroso funcionamento das
suas grandiosas fábricas de
brinquedos.

. Há cá em baixo tanta coisa
para fa�er I Tanta chaga para
sarar I Tanta riqueza por des­
cobrir I
E tudo isto, com menos pe­

rigos, menos perdas de vidas e

material.
Porque com essas fantásticas

ambições, ficamos sujeitos a

(Continua na 2.8 páj;/ina)
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TA VIRA, a ve­

lha Balsa. é
uma das mais
lindas cidades
algarvias, dis­
frutan do, em

qualquer epoca
do ano, don
maie interen­
sontes panora­
mas.

Ao subirmos
a um dos sells

mirndoiro«; o
11 o r i z o Il 1 e oi­
«uat ti maraoi-
1IIORO, pot que
dinisarno« lin­
dos aspectos de
DIal', campo e

serra.
De qualquer

lado da cidade,
quer subamos
as encostas de
Santa Maria

-, do Castelo, de
São Brás, de S.
Francisco, de
Sani'Ana ou do Carmo, o espectáculo é sempre belo e cariado e bem digno da paleta de um pintor.

. Este.cliché que hoje da!1108 à estampa foi mais um dos múltiplos aspectos pauorâmicos que o ar­
tista Ca�res Soares focou a sua passagem por esta linda cidade.

.

Tauira progredira bastante se souberem fomentar devidamente o seu turiE/mo, pois a Natureza
fOI bastante pródiga não lhe reqateando conâiçõee essenciais paru tul. Se o Municipio já aprovou a
Comissão Municipal de Turismo-«Alea facta estl»

te e

I
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POVO ALGARVIO

�rónila �o Ulai
Continuação da 1,a pãgina

que o yelho ancião um dia se

melindre, e nos deíxe de visi­
tar ou trazer aos nossos filhi­
nhos e netos, os bonequinhos
que eles tanto gostam de en­

contrar nos novos ou velhos
sapatos.
E pode fazer ainda pior: lan­

çar cá para baixo algum pedre­
gulho. que nos esborrache a

todos I. ..
'

Os cientistas que se acaute­

lem. Não avancem demasiado
lá para cima. Entretenham-se
cá na terra a melhorar a situa­
ção de muitos milhões de in­
dividuos. que ainda passam fo­
me e frio ou morrem por .falta
de sanidade; enquanto outros

deitam fora, o que chegaria pa­
ra suavizar os seus sofrimen­
tos]
E preciso que se lute moral

e materialmente, para que es­

te mundo tenha um pâo.para
cada boca, uma cama para ca­

da doente, um lar para os

despro tegidos onde' não falte
o carinho e o conforto I
Tudo isto se consegu izia sem

pau 'nem pedra, Bastava que
os homens deixassem de olhar
lá pa ra cima, e olhassem para
baixo I
Então, a carga do Pai Na­

tal multiplicaria .e não ficaria
um só sapatinho, novo ou ve­

lho, sem receber a prenda con­

digna.
Esses homens e mulheres

vaidosas, que gastam o melhor
dos seus rendimentos em coi­
sas surpérluas, muitas vezes

com desgaste das suas precio-
.

sas vidas, se se lembrassem que
existem no mundo tantas
criancinhas desamparadas, ve­
lhos, inválidos, e muitos ou­

tros que anseiam pela visita
do Pai Natal, poder-se-iam
tornar os porta-vozes desse
simpático velho de longa� bar­
bas brancas, e fazer o mesmo

que ele faz com tanto carinho
e amor.

Se assim acontecesse, a Ter­
ra tornar-se-ia um jardim en­

cantador; não envolto ern. lu­
xos e grandezas cheias de la­
ma e podridão, mas sim, num
aprazível lugar onde predomi­
nasse a moral e a virtude I
Isto sem se pre,cisar de bó'm­

bas atómicas. foguetões, saté­
lites, etc. etc. Sem se precisar
nada mais lá de cima. a não
ser do calor da luz do sol, do
brilho da luz e das estrelas, da
chuva bendita para regar os

nossos campos.
Àssim, os homens viveriam

mais felizes e' contentes, sem

a'mais leve sombra de contra­

riedade ou traição.
E o Pai NataI viria cada

vez mais carregadinho de brin­
,quedos para distribuir pelos

/ Bs�e[tá[uID de 8enefi[�n(ia

O agasalho do Pobre
(Continuação da 1." pãgina)

sr." Dr." D. Deborah Calapea
tem imprimido ao' seu mode­
lar estabelecimento de ensino.
Aqui ncam registadas as

nossas felicitações a toda a

organização, nestas fugazes
notas tomadas à saída do es­

pectáculo.
Uma nota especial e desa­

gradável despertou a nossa

atenção: a falta de respeito e

educação com que se compor­
tou o público da geral no de­
correr do interessante espectá­
culo.
Houve momentos em que só

a educação e o bom senso do
-regen te permitiu a continua­
ção do mesmo.

Numa cidade itue se preza
de civilizada. tais abusos não
se toleram. Já por mais de-uma
vez temos feito sentir nas nos­
sas colunas os desacatos e, por
vezes, certas frases com que a

geral, no decorrer dos filmes,
mimoseia o públic!>.
Não está certo. E necessário

rep rimir tais abusos, e tornar

as providências que o caso re­

quere.
Nada explica que uma pes­

soa, que vá com a sua família
assistir comodamente a um

espectáculo, seja perturbada
pela má educação de estra­
nhos.
Aqui nca, pois, o nosso aviso.
'À Comissão de Senhoras de

Caridade apraz-nos também
felicitá-la pela sua bela inicia-
tiva em prol dos desproregí- \.

dos da sorte.

Calendários

Da firma João Neves Se­
queira, Lda. de Santo António
das Areias, fabricante dos hi­
gién1icos papeis de fumar e dos
pimentões «Flor do Pereiro»,
recebemos a amável oferta çle
2 calendários para o corrente

ano.

Também da Editorial Mi­
nenT.!, de Manuel Rodrigues,
recebemos a oferta de alguns
livrinhos de histórias p o velho
almanaque Borda D'Água.
Os nossos agradecimentos.

RS&i-nai O «PODO DI�aruio»

seus pequeninos. Que conten­

tes têm ficado todos aqueles
que a té agora têm sido com­

templados ...
Que a eles se juntem os mi­

lhares que ainda não tiveram
essa dita e que sejam tão feli­
zes, que daqui a um ano pos­
sam contar mais um NatalI. ..

Ourivesari'a
Encontram-se à venda na

Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

•

ParaosPais Livros e �evistas
Continuação da 1.8 pâgína

I

ração social, de empreendi-
men to de responsahil idade de
conduta e aperfeiçoamento
próprio, são qualidades, entre

muitas outras, pouco melho­
radas pela acção escolar.
Que fazer então?
Criar instituições, onde pe­

los mais eficientes métodos se

preparem os educandos nesses

pontos onde é insuficiente ain­
da a acção da família e da
escola. Tal é a função dos
«Grupos de escuteiros».
.o Escutismo pretende pois

educar não substituindo a fa­
mília e a escola mas, pelo con­

trário, pondo ao dispôr do pai
e do mestre a educação com­

plementar que lb/es é necessá­
ria para os seus' filhos e alu­
nos.

Indicarei agora, muito por'
alto e resumidamente algumas
das características mais im­
portantes deste sistema de edu­
cação que há 50 an os para cá
vem prodigiosamente desen­
volvendo com óptimos resul­
tados, em todos os paises do
Mundo.
O Escutismo coloca o rapaz

num meio são e desvia-o do
vício, das más companhias e

frel1uências.
.

E desnecessário expô r os in­
convenientes dos hábitos ocio­
sos e das más companhias que,
muitas vezes 'conduzem os ra­

pazes aos piores resultados,
Todos os pais estão ao facto
disso. '

.

Sem qualquer espécie de dis­
cínlína imposta, o Escutismo
consegue, de maneira por as­

sim dizer automática, afastar
os -rapazes dos 'meios menos

convenientes soh o ponto de
vista educativo. t que os ócios

/

dos escuteiros são ocupados em

reuniões nas suas sedes, ou de
preferência ao ar livre, em con­

tacto com a natureza, num

meio são, de trabalho que edu­
ca e recreia, completamente
adaptado aos gostos e tendên­
cias da juventude.

Venda de propriedades
em Luz de Iauira e �anto Bst�uão
Por motivo de partilhas

vendem-.se as seguin les:

Amaro Gonçalves, situada
no mesmo sítio, que consta de
toda a classe de arvoredo de
sequeiro e regadio, com 2 mo­

radas com bastantes dependên­
cias, 2 n'oras com abundância
de água, aproximadamente 10
hec1ares.
Vende":se toda ou em .sepa-

rado_ .
.

Pátio, horta pequena, situa­
da no mesmo sitio, com casa

de habitação e diversso arvo­

redo.
Várzea, S. Silvestre, LaQ.ei­

ra, Sinagoga, Poço do Và'le,
courelas todas em Santo Estê­
vão, com diverso arvoredo pre­
dominando alfarrobeiras.
C!l.sa no Livramento, junto

à estrada nacioñ'al servindo pa­
ra qualquer ramo de negócio.
Quintal em Tavira, 'nà Rua

dos Machados.
Presta escla.recimentos e' re­

cebe propostas, Cesaltina de
Brito Avô, ou qualquer dos
herdeiros do falecido António
Lopes de Brito e esposa.

o Livro des Mil e Uma Hoites
- Estúdíoe Cor, Ld.a não se pou­
pando a esforços e num desejo
absoluto de servir a cultura, aca­
ba de editar em fascículos numa

prfrnoroea edição, aquela excelen­
te obra. Com uma introdução do
distinto escritor Aquilino de Ri­
beiro, jà 8� encontram publtcados
trêe faecículoa desta obra, um doe
monumentca Iíteràrtoe mais con­

sideráveis de todos os tempos que
encanta milhões de leitores. As
híatôrtaa tràgícas, poéticas, bur­
Iecas, tr'uculentae, que se desen­
rolam num Ocíente lendàrio, cons­
títuem também um vasto quadro
realista de toda uma aociedade e

dos seus costumes na época bri­
lhante dos Caltfas. O humor, o li­
rismo, a imaginação, a ferocidade,
a cor, em suma, tudo o que cons­

titui o supremo valor d08 contos
da subtil e astuciosa Xerazade se

encontramaravílhosamente trans­
cr-isto e comentado, nesta primei­
ra edição completa em língua por­
tuguesa, graças à preciosa equipa
de tradutores e Iluatradores que
tomou a seu cargo a tarefa, e na

, qual se contam os melhores ñomes
das Ierras e das artés portuguesas,
Esta obra ficarà completa em

seís volumes, ímpreasa em óptimo'
papel, aduas cores com capitula­
res sobre motivos orientais, espe­
cialmente desenhadas pelo artista
Fernando Azevedo. Cada fascículo
contem três tlustrações, uma agua­
rela e dois desenhos em extratex­
to.
São tradutores da obra Aquilino.

Ribeiro, António Pedro, António
de Sousa, Branquinho da Fonseca,
Carlos de Oliveira, Celeste Andra­
de, Domingos Monteiro, Irene Li8-
boa, João Gaspar Símões, João
Pedro de Andrade, J08é Auguste
França, Jose Gomes Ferreira, Jor­
ge de Sena, Manuel Mendes, Nata­
niel C08ta, Patrício Joyce, Vitorino
Nemésio, etc ..
São aeus Iluetradores, Bernardo

Mar-ques, Carlos Botelho,Dourado,
Fernando Azevedo, .Júlio Pomar,
Lima de Freitas, Manuel Lapa,
Manuel Ribeiro de Pavía, Vaz Pe­
reira, etc ..

Recomendamos esta obra a to­
d08 08 n08SOS leitores.

Ronda da História - Se quísés-
8em08/claseífícar «Ronda da His­

tória», Instr-utivo mensãrio de que
acaba de saír o n,O lO, referente a

JaneIro, atr-ibutr-Ihe-Iarnos os tí­
tUl08 de revíata.Inédíta entre nós,
publicação que 8e colecciona e que
se lê mais de uma vez, leitura
galvanizante pela rigor08a selec- ,

ção dos aS8untos - o melhor da
Hi8tór1a-cuidado de aspecto grã­
fico das suas 48 pãginas ilu8trada8
e excelência de conteúdo.
Desta vez, e pros8eguindo na sua

carreira vitori08a, «Ronda da Hi8-
tória:. publica entre outros artigos
de grande interesse: E8taline ma­

tou a esposa?; Uma tigura eni­

gmãtica, Cri�tóvão Colombo; Ras­
putine, o monge sinistro; Acade­
mia Portuguesa da Hi8tória; O 3.0
E8poso de Maria Stuart; 08 tor­

neios e a8 sua8 regra8; 08 an�e­
pa8sados do submarino; Amores

da cinquentenàrla I8abel I pelo
conde de ES8ex; Sultão por alguns
4ia8 ; A ciência do mundo antigo;
Angustio808 amores de Maria An­

tonieta; e OUtt'08 de igual intereso'
se e curi08idade que fazem «Ronda
da História» uma revi8ta sem par.
Dicionário Enciclopédico de

Datas - Mat8 dois fa8cícul08 desta
utilissima obra da autoria de José
Vacoudeus e Rui:Neves-081.o e

8.0 -acabam de 8eri publicados,
cumprindo os editores Gome8 &

Rodrigues, Lda. o rigor do progra­
ma imposto, com a saída regular
de dois fascículos mensai8.
Do conteúdo geral da obra já

aqui nos referim08 quando da pú­
blkação d08 tom08 anteriores, pe­
lo que apenas apreciaremos agora

as 96 pãginas que acabamos de
receber.
A partir da pãgina 319 ínicia-se

novo país - a Bélgica -com um

vistoso mapa a três cores e publi­
cado fora do texto, e as 96 pàginas
comportam 92 fotografías e 4: ma­
pa8 a uma cor da Austria,
Todos 08 grandes pintores fla­

mengos não foram eequecídos
nesta obra monumental e 08 seus

quadros estão representados em

belas gravuras. como Jean Van
Eyck, Rubens, Antoine Van Dick,
Roger Van derWeyden, Hugo Van
der Goes e tantos outros. Referi­
mo-nos, como exemplo entre mui­
t08 outros que poder-lamos apon­
tar, às belas pàgínae que muito
'contribuem para valor-izar ainda
mais o texto, e em que estão pu­
blícadas as gravuras do Casamen­
to Mietico de Sta. Catarina, obra­
-prima de Rubens, o detalhe do
quadro de Quentin Metsíja, Pietá,
e a obra de Gaspard de Grayer
Assunção de Sta. Catarina.
Não e demais, portanto, afirmar

quo se trata de um Dicionãrio En­

ciclopédico de Indícuttvel utíllda­
de em todas as bibliotecas, e que
08 admtradorea da arte de todos
08 países têm também a poseíbtlt­
dade de, com esta obra, tomar con­
tacto com as bíograñaa, descrfçõee
e trabalhos dos grandes meatres
da arte plástica dos paises que es­

tão sendo apreaentados mensal­
mente,
Os pedidos de informações e

aquísíção do Dicionàrio Enciclo­
pédico de Datas podem ser dirigi­
dos a Gomes & Rodrfguea, Lda.,
Largo de D. Estefânía, 22, Lisboa,
ou tl qualquer livraria do pais.
Cinderela - Recebemos o n.? 35,

referente a Janeiro, desta excelen­
te revista para a Mulher, inteli­
gentemente dirigida pela 8r.a D.
Sofia C. Naecímento Rolão.

Para Ti - Recebemos também o

n,v 66, referente a Janeiro, desta
stmpática revista feminina de mo­

das e bordados, dirigida com todo
o esmero pela 8r.8 D. Sofia Coelho
Nascimento.

Plateia - Recebemos o n.O 163
referente a janeiro, desta Interea,
sante revista cinematogrãfica di­
rigida pelo sr. Baptísta R08a. .

Serviço de Administração MI­
litar - Recebemos o n.s 2 desta
excelente revista mensal de eco­

nomia e finanças da Administra­
ção Militar, de que são seus UU!;!­
tres directore8 08 srs. Tenentes
Coronéi8 Va8co Martins, J08é H.
Sousa e Major V. Varela Soares. '

Ela- Recebemos Q n.o 4, referen­
te a Jan.eiro, desta simpãtica. re­
vista feminina de moda8 e borda­
dos, inteligentemente dirigida pe­
la ar.a D. Maria Ermelinda dos
Rei8 Gouveia e Borralho e di8tri­
buída pela Agência de Pllblicaçõe8
.cEla», Lda.

Voga - Recebem08 o n.O 108 deli­
te jornal ilu8trado para todos, de
que é director o sr. Alberto Gome8.

Hotel Jornal- Recebemos, o n.O •

1 de8ta nova edição, propriedade
do 8r. António Alves.'
«Jornal Hotel» e uma publicação

de intere8se para o engradeci­
mento do turi8mo nacional. Trata
da propaganda e defesa de hotéi8,
pensõe!!, restaurante8, catés, con­

feitarhl!!, bares, leitarias e indús­
trias tlimilare8.

Dicionário de Música lIustra­
,do -]{ecebem08 o fascículo nO 21
de8ta excelente obra de Tomàs
BorbA e Fernando Lopes Graça, e
editada pot' Edições Cosmos.

Viagem - Acaba de 8er publi­
cado o n,O 206 de�ta interessante
revista mensal de turismo, ;divul­
gação e cultura dirigida pelo 81'.
Carlos d'Ornellas,

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

I

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciàdca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

........� u.._ .

J. PACNrco
TPiVI RA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

E prejuízo. total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A s, ma reas �8mela" Zenith, Lon�lnes, �reitllng,
Iisssot, �orlebert, Aureus, �ep�lnes,

Dmuria, Drous, Bska, Uiopoines, eaom, Zinal, Re(or�, DOHa,
Lukei, Zolu, HerUo, �ulu matou, White .�tar, WateM, �orel, Lin(Oln,
Am�u, Caunu, LareM, Mila, Ie(hinos, �anlil, Iaous, Heloisa e 81ma I

_ 'Ao

PANIFICAÇAO MECANICA
/ .

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

APARTADO 13

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13

d .u_r_II
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Gosto dos teus

olhos negros,

Romance de Leyguarda Pereira

Um novo romance de Ley­
guarda Ferreira é sempre um

livro dt' leitura agradãvel, mo­
vimentado por figuras huma­
nas. observadas com perfeita
visão. Considerada já como

uma romancista de mérito.
Leyguarda Ferreira tem uma

fo.rma de escrev er que prende
pelas belas imagens literárias
com que matiza os seus livros
e em que os ensinamentos de
ordem moral e filosófica res­

saltam a cada momento.

Gosto dos teus olhos negros
é um romance bem construido,
com figuras de nítido desenho
e um encadeamento de episó­
dios que nos mostram a segu­
rança e o brilho com que a au­

tora orienta os Seus trabalhos ..
Tudo nesta obra é sugestivo e

atraente; e não será demais
acrescentar que Gosto dos teus
olhos negros é uma história

.

humana. repleta de verdade.
Ediç:ão bem apresentada

(Colecção Azul) da Livraria
¡ Romano Torres.

Tractor - International
Em perfeito estado de fun­

cíonamento, equipado com ·ins­

talação eléctrica. charruas, to­
mada de força que pode accio­
nar' uma bombs, consumindo
TRATOIL. vende e facilita o

pagamento. Joaquim P i res
Cruz. Horta do Carmo - Ta­
vira.

CASA
/ De habitação térrea. com

quintal e poço. saídas para as

ruas Dr. Miguel Bombarda.
n," 21, e Travessa Zacarias
Guerreiro. n." 16. vende-se.
Tratar na Papelaria Santos

- Rua Alexandre Herculano
-Tavira.

Vende-se
Uma propriedade com 9 al­

queires de terra de semear de
sequeiro e regadio, diverso ar­

voredo e dois prédios de mo­

radia com todas as dependêri­
cías, no sítio da Campina -

-,

freguesia de Sanr'Tago,
Tratar com Gregório Luís

Gaspar. mais conhecido por
Gregório da Areia. no refert­
do sítio.

. Â Viagem Adiada
mm EM u

por J. Santos Stokler

o vapor silvou,
fez-se ao largo,
e tomo num dm sonho,
perdeu-se na distântia ...

E para além dessa distâotia giga�tma
.

Que separa a terra do mar sem fIm,
apenas uma só loisa fitou
intimamente ligada à VOl do silêotio
dessa manhã longa,.
deserta e triste
- o desgosto dum hom.m Que não partiu I

Pálido.
imensamente pálido.
de magro rosto desfigurado.
mãos vazias. I

bratos pendidos. .

olhos muito alougados e nus.
os pés pesados tomo o thumbo.
só ele.
o paSSagêiro sem' bagagem,
ali fitou,
sentindo D peso dessa manhã triste,
a visionar a rota do destino ...

Janeiro de 1958

Despedida
Silvina Oliveira Custódio e

M a r i a Antonieta Oliveira
Custódio. na impossibilidade
de o poderem fazer pessoal­
mente, vêm, por este meio apre­
sentar <JS seus cumprimentos
de despedida a todas as pes­
soas amigas, agradecendo as

atenções dispensadas e ofere­
cendo os seus préstimos em

Niieroi - Brasil.

Dendem·se 2 prédios em faro
1.° - Prédio urban o que

consta de dois pavimentos e

quintal com o n." 16 de polícia,
na' Rua Dr. Emiliano da
Costa.
2.° - Prédio urbane na mes­

ma rua, que também consta de
dois pavimentos e quintal, com
o n," 18.
Tràta em Tavira o solicita­

dor José Luís Cesário.

O «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, 'no Parque Mayer �
na Tabacaria Jaime da Silva.

••••••••••••••••••••••••
• •

: Noticias Pessoais f•
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Aniversarios

Fizeram anos:

Hoje - Menina Maria João dos
Santos Correia e o sr. Isidoro Ma-
nuel Pires.

.

Em 13 - D. Marla Laura d'Abreu
Fernandes, D. Lília de Fàtima Va­
lente Padinha Rosado, D.' Maria
Luisa da Trindade Franca e o ars,

Raúl António Peres e José Nicolau
da Palma.
Em 14 - Menina Maria Luisa

Martins Viegas Cesàrto, menina
Ana Paula Viegas de Frettas Rai­
mundo e os ars. José Abecassis
Reis Pereira de Rezende, Eduardo
Baptista Regato e José Félix Cor­
reia.
Em 15 - D. Rita da Encarnação

Felisberto, D. Maria Ivone Jacinto
Fernandes de Figueiredo e D. Ma­
ria João Amaro Correia.
Em 16 - D. Herminia dos Mãrti­

res Carvalho Peres e os sre. João
Filipe de Brtto ie João Marcelo
Viegas.

. Em 1'2 - D. E�trê.J.a -Lemos Soa­
res de Matos, D. Vi.rginia Amélia
Guimarães Chaves Ramos, D. Adé­
lia dos Prazeres Pereira Padinha
e o sr. Manuel de Jesus Ribeiro.
Em 18 - D. Maria Francisco Ne­

grão Cabrita Gomes, MIe. Maria
José da Palma Gonçalves, Menina
Maria Luísa do Livramento Maco,
menina Maria Ilda Martins do
Nascimento, menino José do Nas­
cimento Dias e os ars, Reverendo
Domingos Duarte, José Leonardo
Nogueira e Eduardo Leonardo Ga-
lhardo. .

I

Partidas e Chegadas

Partiram para o Brasil onde vão
fixar residência' a sr.a D. Silvina
Oliveira Custódia e sua filha MIe.
Maria Antonieta Oliveira Custódio,
naturais desta cidade.
- Foi à capital. de onde jà re­

gressou, o sr. Capitão Jorge Ribei­
ro, presidente do municipio.

- Foi à capital o sr. Avelino
Dias Custódio, comerciante da
nossa praça.
- Seguiu para Lisboa MIe. Ma­

ria José Passos Viegas, estudante
da Faculdade de Direito, Hlha do
sr, José Pedro Viegas.

- A fim de apresentar .cumprt­
mentos à oficialidade dos navios
ingleses fundeados na Baía de La­

gos, deslocou-se àquela localidade
o sr. Comandante· José Emílio
Henriques de Brito.
- De visita a sua familia esteve

nesta cidade o nosso conterrâneo
Arménio José Costa de Andrade,
funcionãrio Municipal em Aljus-
trel. ..

- Após prolongada convales­

cênça j<i se encontra nesta cidade,
com sua familia, quase completa­
mente restabelecido da interven­
ção ciúrgica a que teve de subme­
ter-se, conforme notícíàmos, o sr.
Dr. António Augusto da Cunha
Barata, notár-io nesta comarca e

nosso prezado assinante.
- Com sua esposa e filhos re­

gressou a Lisboa o sr-, Cap_,._Armi­
nio Alberty. que aqui veio assis­
tir ao baptismo de uma sua filhi­
nha.

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

morte de Frei Gonçalo, um seu outro biógrafo
registava que ainda ali tinham «muitas pessoas
em muita estima as pedras grandes que. têm às
portas das casas, por lhes dizerem seus pais
que nelas se assentava o Servo de Deus».

Desta forma segundo várias testemunhas
da época, conseguia Frei Gonçalo trazer a

«terra toda e em especial a gente de serviço e

plebeia tão reformada, que mais parecia seu

trato de religiosos recolhidos, que de gente
que professava diferentes obrigações»; e assim
se explica igualmente o respeito e a admiração
com que os torreenses o rodearam em vida e a

devoção que lhe votaram depois da sua morte,
esta tão grande e tão profunda que, transmi­
tindo-se de geração em geração, através dos sé­
culos, ainda hoje perdura. Mas não se pense
que a admiração e mesmo veneração qne ainda
em vida rodeou �rei Gonçalo de Lagos, no seu
estanceamento Junto dos torreenses, se ficou
devendo apenas àqueles factos; já então, «não
só por obras e exemplos (. , .) era conhecida e

reverenciada a santidade do Servo de Deus ( ... ),
mas também por muitas maravilhas e milagres
que Deus por sua intercessão obrava».

'

A memória de muitas dessas maravilhas,
operadas em vida de Frei Gonçalo de Lagos,
perdeu-se de noite dos tempos, como tantos ou­

tros passos e pormenores, decerto iliteressan­
tíssimos, da sua formosíssima existência terre­

na; mas algumas ficaram registadas para a

posterídade, não sendo essas de menor valia ou

menos formosas do que aquelas - e não foram
poucas I -. que se verificaram depois da sua

morte. E entre todas as que não foram esque­
cidas. duas há que vale a pena referir aqui,
desde já. até pela repercussão que tiveram, so­
bretudo em Torres Vedras, muito contribuindo
para a aura de santidade em que os torreenses

o envolvera� e para a veneração que lhe-tri­
butavam; na tradição dos povos rorreenses,
transmitida de geração em geração, elas se con­

servaram, até, durante mais de trezentos anos,
antes que por escrito um Coronista as regis-
tasse. .

t a primeira a de «uma velha pobre .que
havia anos servia na Igreja do seu Mosteiro,
a qual por enfermidades que teve veio a ce­

gar de ambos os olhos e havia anos que pade­
cia deste mal». Esta pobre velhinha, conhecen­
do «as maravilhas que o Servo de Deus fazia
noutras pessoas», disse-lhe um dia, em tom de
queixa: - «Padre Frei Gonçalo, a todos os que
vos pedem fazeis mercês, a todos curais, a to­

dos' remediais, só a mim. que sou velha e po­
bre e sirvo aqui há tanto tempo em vossa casa

me não quereis pôr a mão nestes olhos e dar­
-rne vista neles»; ao que Frei Gonçalo, embo­
ra compadecido, resp6ndeu: «- Irmã, estais
enganada, eu não faço maravilha alguma das
que vós dizeis, nem a posso fazer. pois sou

servo sem proveito e o maior pecador de todos, .

Deus é que faz os milagres àqueles que têm fé
viva e verdadeira e com o coração contricto e

humilde e confiado se vão a Ele, pois não es­

tá a conta em vos pôr as mãos nos olhos, que
minhas mãos são mãos de pecador, nem são
poderosas para 'bem algum. mas se vós ti ver·
des fé viva e. verdadeira e confiardes em Deus,
ainda que laveis os olhos com água de sardi­
nhas, sarareis, abrir-se-vos-ão e vereis».

E a boa velhinha, para quem cada pala­
vra de Frei Gonçalo era uma palavra de Deus.
não reparando em quão imprópria para lavar
os olhos era a água de sardinhas e nã.o perce­
bendo que ele apenas «lha apontava para exa­

gerar a força da fé e o que Deus com ela obra».
Conti1lUtil

Publicações recebidas

História da Civilização Euro­
peia - Recebemos o fasciculo u.v
16 desta excelente obra, editada
por Organízações Crteálts, Ld.a•

Rodoviária - Recebemos o n,v

28. referente a. Dezembro, desta
interessante revista de- transpor­
tes e turismo de que é director o

sr-, M. Oliveira Santos.

llapti�mo

No dia 30 do mês passado rece­

beu o baptismo, ern Santa Maria,
\
com toda a solenidade, a menina
Rosa Maria Correia y Alberty, fi­
lhinha do sr. Capitão de Eng.· Ar­
minio Correia y Alberty e de sua

esposa sr." D. Maria Helena de
Amorim Ribeiro y Alberty. Foram
padrinhos o sr. Eng.v Eduardo Au­

gusto Garcia, residenteem Lisboa,
e a sr.s D. Arminda da Assunção
Pinheiro Pessoa Ribeiro, residen­
te em Lourenço Marques, que se

fez representar pela avô materna

sr.a D. Maria da Estrela de Amo-
rim Pessoa Ri-beiro.

.

Para festejar o acto foi oferecido
um jantar a numerosos convida­
dos em casa do sr. Capitão Jorge
Ribeiro.

- No dia 1 do corrente, também
em Santa Maria, recebeu o solene
baptismo o filhinho do sr. Manuel
Gil Fernandes Lapa, industrial
nesta cidade e gerente da firma

J.J. Celorico Palma, e de sua es­

posa sr." D. Rita Martinez Celori­
co Palma Lapa. O neôfito a quem
foi dado o nome de João José Ce­
lorico Palma Lapa, foi apadrinha­
pelos tios maternos sr, Joa.quim
Celorico Martinez e D. Maria da
Cruz Martinez Celorico Palma.

Necrologia
. Faleceu em Tavira, no passado
dia 30, o sr. João José Bernardo,
viúvo, de 81 anos de idade, natu­
ral desta cidade. O extinto era

pai da sr.· D. Arminda de Deus
Bernardo d'Oliveira e sogro do sr.

Paulo Joaquim d'Oliveira.
A familia enlutada endereçamos

eentídos pêsames.

Selecções Femininas
Estão pu blicadas e recebe­

mos, mercê da amabilidade da
gerência, os n.09 37 ,e 38 desta
magrrífica revista feminina
il�strada, magnífica do ponto
de vista gráfico e da colabora-
ção. .

Ei.s alguns dos artigos in­
sertos nos referidos números,
o que nos diz exuberantemen­
te do seu valor: A diferença
de idade e o amor, A situação
de uma jovem Rainha, Desa-

.

pontamentos, Àtentado à vida
da princesa Margarida, A pri­
meira dama do Paquistão.
Aprenda a viver com saúde,
A ciência e o fartor «sorte»,
O Menino e a Neve. A ver­

dade sobre o pa rto, O que
trabalham na noite de Natal,
O que os grandes da terra
não podem fazer. Figuras e'
estampas de Lisboa,
Àgradecemos a visita de

«Selecções Femininas» e reco­

mendamos a sua leitura pois
é, sem favor, a melhor revista
do género entre nós e das me­

lhores entre as que temos co­

nhecido.

Vende-se
Uma propriedade no sítio

de Sinagoga - Santo Estêvão.
que consta de terra de 'semear

de sequeiro e amendoeiras, al­
farrobeiras, figueiras, oliveiras
e casas de habitação.
Quem pretender dirija-se a

Maria da. Conceição Pereira
Mendonça À.rrais. no Campo
dos Mártires da República,
n.O 15 em Tavira.

t
Cesaltina Benjamim S. Campino

Missa do 2.° ano

João Carlos Victor Lopes vem por intermédio deste

jornal, participar que no próximo dia 16 pelas 9 horas, na
igreja da Luz, será rezada uma missa por alma de sua esp�­
sa, e que desde já agradece a todas as pesssoas que se di­

guarem assistir a este piedoso acto.

: :
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MANILHAS
*; •

l'LM�NCIL

Montou-se uma fábrica com máquinas que pro­
duzem manilhas da melhor qualidade, com uma solidez
de grande resistência que em muitos casos substitui a
manilha de grez, principalrnente para a Construção
Civil e para Canilizações de Águas é o melhor que se

fabrica, suportando a mais alta pressão.
A fábrica tem para entrega imediata com as

dimensões ele 5 a 20 centímetros de diâmetro.

Dirigir os seus pedidos á firma

José Domingos de Sousa Junio.·

firmino Ântónio Peres (Herdeiros)

TELEFONE 3

Representante em Tavira:
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Pela Imprensa

Rua larga

COltporativismo
português

Continuação da 1.8 pãgina
v és do ideal corpo rarivo e das
suas aplicações a todos os sec­

tores da actividade pública é
até, sempre que isso seja pos­
sív-el, da próp ria : actividade
particular. A ignorância dos
preceitos corporarívos e o des­
conhecimento das suas patrió­
ticas e humanas finalidades
são causas notórias qus só ser­

vem para impedir o bem-estar
de todo�, através do bem-estar
geral. Por todos estes mot ivos,
convém que todos tomemos

parte activa nesta campanha,
quer instruindo os que não
conhecem as doutrinas corpo­

rativas, quer ínstrudndo-nos
cada vez mais no valor huma­
no e cristão do ideal corpora­
rívo.
Foram instituidas as primei­

ras Corporações. Deu-se, um
passo Importan ríssimo na apli­
cação integral do ideal corpo­
rativo, mas lembremo-nos de
que este passo não poderá dar
os frutos devidos, se não hou­
ver pessoas à altura da gran­
diosidade da obra que está a

ser empreendida. Daqui resul­
ta a necessidade imI>eriosa de
acelerar o conhecimento do
valor do ideal corporativo, da
necessidade ds sua rápida apli­
cação. A obra ficaria falha de
realidades, se não se conseguis­
se marchar sempre em' frente
no caminho empreendido.
Portugueses de todas as clas­

ses e de todos os credos, junte­
mo-nos cada vez mais em vol­
ta dos nossos dirigentes, pois
todos somos precisos para a

efectivação do obra que se está
desenvolvendo. Seguindo os

ensinamentos dados pelo sr,

Ministro das C@rporações, se­
remos dignos de Salazar (o
grande mentor do ideal corpo­
rativo), seremos dignos de
Portugal.

Teatro Moiron
TERMINOU a sua actuação

nesja cidade a Companhia
'Moiron que aqui deu durante
dois meses espectáculos no seu

teatro desmontável.
As suas representações que

agradaram de um modo geral,
muito embora, por, motivos
imprevistos, a Companhia. ti­
vesse trabalhado aqui desfal­
cada de alguns dos seus bons
elementos.
N o próximo sábado, fará a .

sua estreia em Vila Real de -

Santo António. onde vai per­
manecer durante algum tempo
e, segundo nos informam, de­
pois de remodelado em parte
o seu elenco com novos ele­
men tos de artistas de varie­
dades, voltará a dar a sua des­
pedida nesta cidade, donde
leva as melhores Tl"cordações.
Deseja mos à C0mpanhia

Moiron os melhores êxitos na

sua tournée pela nossa pro­
víncia.

POVO ALGÁRVIO
-
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Vende-se
Por motivo de retirada, to­

do o recheio do prédio da ave­

nida Dr. Mateus Teixeira
d'Azevedo, n.O 2 - Tavira.

Pela Cidade
....--""*'

(?raça Selvática - Houve
sempre em todas as épocas e

a propósito de tudo quem gos­
te mesmo sem ter espírito de
mostrar um' ar da sua graça.
,Aconteceu agora, no dia 1.°

de Janeiro, a propósito da co­

memoração da entrada do ano

novo, quem tivesse a infeliz
ideia de pegar num carvão e

andasse por aí a mascarrar as

paredes dos prédios dos outros.
Isto pode classsfícar-se de

graça, selvá rica e foi pena que
a polícia não tivesse apanhado
em flagrante o autor ou-auto­
res da façanha para os obrigar
a pagar a referida caíaçâo e a

respective multa pelo abuso
cometido.
Seria uma excelente lição

que serviria de exemplo para
as graças futuras.

•

SerViç()5 Munh::ipalizad()5
de Áeua e lltlctriddade­
No passado dia 1 do corrente,
começaram a Euncíonar nesta
cidade, os S;:-rviços Municipa­
Iizados de Aguas e· Electrici­
dade que funcionam no antigo
edifício da Centra'! Eléctrica.
Desempenha as funções de

Director dos Serviços Técnícos
o sr, José Filipe Ribeiro, agen­
te técnico de engenharia, co­

mo Chefe de Secretaria o sr.

George Soaro.!S Rosado, e como
escriturários as s.as D. Maria
Emília Carvalho Madeira e

Maria Luísa Costa da Luz, e

o sr, José dos Ramos Chagas.
•

Teatro Antvni() PinheJro-
Espectáculos da semana:

Hoje, apresenta em espectá­
culo para maiores de 17 anos.
o grandioso filme da Metro O
Tesouro do Barba'Rubra. em
cinemascope , com Stwart­
Granger e Ví\ieca Lindford.
Terça-Êe.ira, em espectáculo

para maiores de 17 anos, um
filme em cinemascope: A Les­
te do Paraíso. com Jame Dean.
Quinta-feira, em espectáculo

para maio¡:res de 12 anos, um
filme de capa e espada em

-

ei­
nemascope O Principe Negro,
com Errol Flynn. Em corn-:

plemenro, o grande drama A
Minba Prima Raquel, com

Oliwia de Hawilland.
Sábado. em espectáculo para

maio r-s de 17 anos, um filme
policia I di> grande acção. com

Edward G. Robison. Terça­
-feira Negra. Em complemen-

. to, um filme de abordagens:
Duelo Sobré o Mar.

e

farmddil de s..ervlç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício.

RnUR[lai no "'OUB Alnrulo"

Agradecimen�o a um cheque valioso
•• G em Escudos-Amizade

NEM tudo é clieque-mete
.

na Vida (eu quería dizer xeque-ma­
te). nas t rensecções bancárias de afectos que del inem uma

humenidede.
Recebi o teu cheque à mi­

nba ordem. mas não corri ime­
diatamente ao Banco pere o re­

ceber. A garantia de cobertura, em qualquer coração de al,&ar­
via, 'deu-me trnnquilidede para aguardar - deu-me fleuma de
homem rico. desses para quem os-cheques não passam de folbas
de calendário de todos os diu e estão long« de constituir uma
necessidade premente ... de
escudos. Demais, em qualquer
Banco do Al,garve, do Alente­
jo ou do Minho, o teu cheque
tem garantia metélicu,
365 dias de amizade, a cre­

ditar em nossa conta-íntima e

a debitar no ...deve-hsver» de
tima emizeâe de quatro anos,'
bonram sobremaneira as nos­

sas transacções, dão-me alento
para cant inuer a trenseccionsr,
ueste artigo, aspectos de uma

afeição que se revalida por
1958., '

Numa bora conturbada em

que os homens pactuam e de­
nuneiem amizades nacionais
como se muda de camisa, este
cheque, sem protesto au assi­
natura viciada. é uma lição.
Certamente que tu, Rafael,

hés-de ter emitido cheques
c o m o distribuis programas
dum espectáculo de grande es­

pectáculo, mas nem por isso a

tua amizade bancária. ou o teu

coração, repertidissimo, abrirá
falência na sua generosidede
de Reí Lear.
Creio na tua afeição e nas

reservas do teu coração. ao

ponto de não correr aos Ban­
cos pelo «dinheiro» desses 365
dias pagáveis à minha ordem.
Para mim. o Rafael tem reser­

vas de «ouro de lei» para ga­
rantir todos os cheques quan­
tos firmou. E ainda que não
as tivesse, eu guardaría o che­
que, não provocaris uni xeque ...
preferindo responder aos 365
dias com dois ou-dez anos de
espera, aguardando a reaco­

muleção do capital-amizade.
O cheque-amizade. s o b r e

qualquer coração, tornou-se,
de há muito, moeda rara. qua­
se fora de circulação. E um

padrão-valor muito carecido
do «ágio, ouro» da reciprocida­
de: .. E um capital sem ren­

dimento, que o egoismo dos
homens prefere utilizar em

outros fins comerciais ...
Trocar amizade pela via­

-cheque do' coração ou do pen­
samento humeno, são raros os

comercialistas que estão uti­
lizando a «fórmula».
Qualquer Banco amigo me

daria o «dinheiro» do teu che­
que, mas eu prefiro o cheque­
-papel ao «dinheiro garantia»),
como recordação feliz deste
Netel e do muito amigo, re­
tratando no seu formato azul­
s-rectengulur um cartão de
Boas Festas originalíssimo, di­
ferente de tudo quanto se tem

editado. Se a ideia pega. pas­
saremos a receber cheques e

x�ques 'muitos deles emitidos
para além do valor dos depósi­
tos creditados, pois é dificil
ter tantos amigos e tão gran­
de coração,' para tão vasta ga-
rantía.

.

De tantas folhas, o teu livro
de cbeques é um romance de
bondade, um «Tratado de Co­
mo arranjar Amigos». que o

«Teatro'Desmontável») permi­
tiu editar à custa de um teatro

bonesto, com cobertura artís�
tica em qualquer banco de su­

perior ou mesmo de geral .•.
Todas as páginas dizem o

mesmo, màs cada página tem
um significado diferente ...
Longe de ser um livro que en­

fastia, é um romance que -sen­

sibiliza.
Se bouvesse o «Prémio No­

bel» Bancário. como o bá lite­
rlÍrio. cíentíficó, humano, etc,
80S names de Anatone France,
Tomás Mann; Sinclair Lewis
e de Bernard Shaw, sucederia
agora o de Rafael de Oliveira,
para 1958, a juntar-se ao «Pré-

- mio Nabel» que, em teatro,
Leitão de Barros te conferiu
em justíssima homenágem.
Os cheque-s de Rafael de

Acabamos de receber mais
um número de <lRua Larga»
revista que os antigos estudan­
tes publicam em Coimbra,
Este último número refere-se
especialmente à Associação
Académica e à «Tomada da
Bastilha» e entre outros arti- '

80S indui valiosa colaboraçâo
de antigos presídentes da di­
recção da' A. A. como os Drs.
António Pãdea, Fernandes
Martins, Ja ime AfreixQ, Brito
Câmara. Melo e Castro, Di­
n iz Jacinto. Tarújo de Almei­
da e Fernando Rebêlo; que
são hoje figuras destacadas da
vida pública portuguesa.
O presente número insere

também uma saudação do Dr.
António Luís Gomes escrita
especialmente para 06 actuais
estudantes por este ilustre por­
tuguês que foi o primeiro pre­
sidente da Associacção Aca­
démica, enquanto estudante de
Coimbra.
Além de muitas gravuras e

uma expressiva tricomia com

a sede da A. A. na antiga
rua Larga, este número traz

também colaboração do Dr.
António de Vasconcelos e do
Dr. A. J. Soares sobre a prf­
meíra associação de estudan­
des que se formou em Coim­
bra nos Fins do século XVIII.
A redacção da «Rua Larga»

é no palácio dos Grilos, em

Coimbra, para onde podem ser

feitos os pedidos de assinatura.

Grémio'da lavoura de Tavira

Batata-Semente Informamos ? s
-

n ossos aSSOCIa-
dos de que' dispomos [á de batata­
-semente esrraugetra da varieda­
de Arran-Banner podendo os in­
teressados proceder ao levanta­
mento das quantidades de que ne­

cessitem, na medida em que as

nossas exlsrêncías o
'

permitam.
O fornecimento está a fazer-se

livremente, scm dependência de
prévia requisição.

Bonificação de gasóleo Até ao dia
15 do cor-

rente _.;nês de Janeiro serão rece­

bidas ueste Grémio, nos dias úteis
e dentro das horas de expedlente,
as declarações de consumo de ga­
sóleo na lavoura, durante o tr í­

mestre findo, para efeitos de bo­
nificação. -

Os impressos pára as referidas
declarações estão à disposição dos
interessados, que os solicitem.

Tavira, 2 de Janeiro, de 1958

A Direcção

Oliveira, emitidos num senti­
do de abraçar um «mundo de
amigos)). dispersos por todas
as latitudes desse «mundo»),
movimentam milbões de escu­

dos de afeiç<io. a despeito des­
ta continuar sem preço.
Há neles qualquer coisa es­

plêndida de Jesus e de Nata­
lidade, a vincar na liara Fes- .

tiva que passa uma lição vasta

de amor. uma Arvore de Na­
tal imensa, da qual as folh/:ls
azuladas se desprendem para
vir �spalbar por todos os pon­
tos cardeais um muito de afei­
ção. poetizado de epílogo outo­

nal.
Rafael de Oliveira, não com­

pra nem vende amigos, nesses
cheques. Reforma apenas a

via-papel. ano a ano, com sím­
bolo de amizade, ampliando-a
a prasos anuais, com juros
grandes de coração inestimá­
vel.
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Conc�ição
Fes�a de Nossa Senhora da

Conceição e S. Luís - Conforme
tínhamos noticiado, realizou-se
no passado domingo a festa em

honra de Nossa Senhora da Con-
ceição e S. Luís.

.

De manhã, a Banda de Tavira
percorreu as principais ruas das
povoações de Conceição e Caba-

.

nas em festiva ar-ruada, as quais
se encontravam atapetadas de ver­
dura, bem como as paredes das
casas e arces embandeirados, en­

quanto no ar soavam foguetes e

morteiros e I)S sinos repicavam
fearívamente.

,

Ao mcio dia o Rev. Pároco cele­
brou a missa de festa, a qual foi
acompanhada a cânticos pelo gru­
po coral da freguesia, sob a hãbil
regência do rev. Dr. Henrique Fer­
reira da Silva, více-reítor do Se­
minário Diocesano de Faro. Ao

Evangelho pregou o rev. Padre
António do Nascímento Patricio,
Vigãrio da Vara e Prior das fre­
guesias da cidade de Tavira que
empolgou a assistência com a sua

brilhante alocução em honra de
Nossa Senhora e de S. Luís.
'Depois de algumas provas des­
portivas, á tarde, saiu a imponente
pr-ocissão que percorreu o itine­
ràrlo habitual, acompanhada em

todo o percurso pela excelente
Banda de Tavira. Ao recolher pre­
gou o rev. Dr. Henrique Ferreira
da Silva.
A noite, houve arraial com vis­

tosas iluminações eléctricas e ma­

gnifico e abundante fogo de arti­
fício confeccionado pelo hãbil pi­
rotécnico sr. Gomes da Costa. '

Digno de salíentar a excepcional
afluência de pessoas em todas as

cerimónias e á noite no arraial,
apesar de ser na quadra inverno­
sa, bem como o excepcional volu­
me de ofertas para as festas.
A população da freguesia da

Conceição está. pois, de parabéns '

pela magnífica.jornada de domin­
go passado.
Presépios:-Estiveram armados

na Igreja Paroquíâl, na Casa do
Povo e na Escola Masculina, na
presente quadra festiva, artísticos
presépios que foram portanto vi­
sitado", até por numerosas pessoas
de fora da freguesia. - C.

Luz de Tavira

Obras da residência paroquial
- A Comissão organizadora de do­
nativos para a r-eparação da resi­
dência do pároco, é constituida pe­
los sra. Francisco Filipe Ramos
Passos, Sebastião Martins Palmei­
ra e José Joaquim Gonçalves.
A população desta freguesia es­

tá animada e disposta de boa von­

tade, nem outra coisa era de espe­
rar, a colaborar nesta obra que é
de todos.
Partidas e chegadas - Afim de

passarem a quadra featíva do Na­
tal. estiveram neata localidadc os

sra. David Pereira Martins e sua

esposa sr.a D. Maria da Fé Patara­
ta Martins, Jpaquim de Freitas Ma­
deira Teixeira, Jor!!e Ascenção de
Mendonça Ar-rals D. Maria da P�e­
dade Viegas Neto e o sr. JOSé VIr­
gílio da Saude Frangolho e sua

familia.
Falecimento - Faleceu no pas­

sado dia 8 do corrente, no sítio da
Palmeira desta freguesia, a 81'.8 D.
Ermelinda da Conceição Ramos,
viúva, de 85 anos de idade. A fale·
cida era mãe do sr. António Ra­
mos Pãscoa e da sr.a D. Maria Te­
re�a Ramos Páscoa.
A familia enlutada o «Povo Al­

garvio,. apresenta sentidas condo­
lências. - C.

Santa Catarina

Reallzou,�e 110 passado dia 10 de
Dezembro, no Posto Escolar de
EÍ1'as Altas. desta freguesia de
Santa Catarina, uma pequena ce­

rimónia em que foi� entregue o

prémio de alguns livros educati­
vos ao sr. Abílio Gonçalves, os

, quais foram oferecidos pelo Minis­
tério da Educação Nacional.
Na pequenacerimónia estiveram

presentes todos os alunos do Cur­
so de Adultos misto de Eiras Alt:Js
e algumas pesl!oal da locali­
dade. - C.

'Indústria Tavirense

Fauricação garantida com excelente matéri� prima. E�ecl1tam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos prl'Íendos pe­

los construtores pela su'a qualictadÍ' e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite; pedras para balcão, lava­
.-louças, tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos' leão
\

,

Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T�VIR�
Preferir os MO�AI[OS LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA
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